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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS 
 
 
Aos 
Conselheiros e administradores da 
TCB – Sociedade de Transportes Coletivos de Brasília Ltda 
Brasília - DF  
 

Opinião com ressalvas 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da TCB – Sociedade de Transportes Coletivos 
de Brasília Ltda (“Sociedade” ou “TCB”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  
 
Em nossa opinião, exceto quanto aos efeitos e aos possíveis efeitos dos assuntos 
mencionados na seção intitulada como “Base para opinião com ressalvas”, as demonstrações 
contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da TCB – Sociedade de Transportes Coletivos de Brasília 
Ltda em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil.  
 

Base para opinião com ressalvas 
 
Ausência de provisão de impairment dos bens do ativo imobilizado 
 
Conforme descrito na nota explicativa h), em 31 de dezembro de 2019, a TCB possui 
registrado o montante de R$59.975 mil no ativo imobilizado, todavia, nossos exames 
identificaram as seguintes situações: 
 
i) Em 31 de dezembro de 2019, alguns veículos da frota da TCB não estão em circulação, 

evidenciando indícios de redução ao valor recuperável, nos termos da CFC - NBC TG 01 
(R3) do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), entretanto, a administração não 
efetuou testes de recuperabilidade para avaliação do valor recuperável dos bens móveis 
integrantes do ativo imobilizado. Consequentemente, não nos foi possível determinar se 
havia necessidade de constituição de eventuais provisões para impairment; 
 

ii) A TCB possui a política contábil o registro das depreciações do ativo imobilizado por meio 
das taxas de depreciação permitidas pela legislação tributária brasileira e não pelas taxas 
baseadas na vida útil estimada dos bens, em desacordo com a CFC - NBC TG 27 (R3) 
do Conselho Federal de Contabilidade (CFC). Consequentemente, não nos foi possível 
determinar a necessidade de ajustar os valores contábeis das depreciações; 
 

iii) A TCB possui a política contábil de alienar os veículos de sua frota, após decorrido 
determinado prazo de utilização dos bens, por meio da realização de leilões. Todavia, a 
administração da TCB não possui a política contábil de segregar os valores entre valor 
depreciável e valor residual, conforme requerido pela CFC - NBC TG 27 (R3) do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). Consequentemente, não nos foi possível determinar a 
necessidade de ajustar os valores contábeis das depreciações; e 
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iv) Os bens imóveis do ativo imobilizado, desde o exercício social de 2010, estão avaliados 

e registrados contabilmente pelo valor de mercado em contrapartida a rubrica de “ajuste 
de avaliação patrimonial” no patrimônio líquido. Entretanto, não observamos o registro 
contábil do passivo fiscal diferido.     

 
Ausência de provisão para créditos de liquidação duvidosa dos valores a receber 
 
Conforme descrito na nota explicativa i), a TCB possui registrado em 31 de dezembro de 2019, 
no acurto prazo do ativo circulante, créditos vencidos no valor de R$1.168 mil, decorrentes de 
faturas a receber, entretanto, identificamos valores pendentes de recebimento há mais de 360 
dias sem o registro contábil de provisão para créditos de liquidação duvidosa. Nesse contexto, 
não nos foi possível determinar se o referido montante deveria ter sido ajustado por uma 
eventual provisão para perdas.   
 
Não atualização do saldo da provisão para riscos contingenciais 
 
Conforme descrito na nota explicativa nº j), no exercício de 2019, a TCB não atualizou o saldo 
da provisão para riscos contingenciais cíveis, fiscais e trabalhistas em consonância aos 
controles auxiliares analíticos do processso judiciais em seu desfavor, dessa forma, o saldo 
da provisão de R$3.890 mil registrada no passivo não circulante permaneceu inalterado no 
decorrer do exercício de 2019. Essa procedimento não está em conformidade com a NBC TG 
23 (R1) do Conselho Federal de Contabilidade (CFC). Dessa forma, não nos foi possível 
determinar se havia necessidade de ajustes contábeis na provisão para contingencias.     
 
Bens em desuso nos estoques da TCB 
 
Conforme descrito na nota explicativa c), a TCB possui registrado em 31 de dezembro de 
2019, o saldo de R$1.715 correspondente aos estoques, registrado no ativo circulante, 
representados preponderantemente por peças de reposição para os veículos de sua frota, 
bem como por materiais de consumo em geral, entretanto, observamos a existência de certas 
peças em desuso e a administração não possui políticas contábeis para avaliar a eventual 
necessidade de constituição de provisão para desvalizaçaõ de seus estoques.   
 
Provisões para impostos de renda e contribuição social sobre o lucro 
 
A TCB optou pelo regime do Lucro Real e efetua o cálculo do IRPJ e da CSLL com base em 
estimativa sobre a receita bruta (antecipação mensal), sendo que tais valores são 
reconhecidos no resultado por regime de caixa, ou seja, quando do pagamento dos referidos 
tributos. No exercício de 2019 foram reconhecidos como despesas tributárias de IRPJ e CSLL 
os montantes de R$605 mil e R$209 mil, respectivamente. Todavia, considerando que a 
apuração do ajuste anual evidenciou que a TCB apresentou prejuízo fiscal, esses valores 
deveriam ter sido reconhecidos no ativo como impostos e contribuições a compensar e não 
no resultado do exercício social. 
 
Apresentação das demonstrações contábeis – Notas Explicativas 
 
As notas explicativas às demonstrações contábeis requerem aprimoramentos em sua 
apresentação conforme as normas nacionais e internacionais de contabilidade, principalmente 
em função da não divulgação dos seguintes itens:  
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ii) ausência de divulgação das composições analíticas das principais contas contábeis;  
 
iii) ausência de divulgação das alterações de políticas contábeis eventualmente efetuadas;  
 
iv) ausência de divulgação dos critérios de mensuração das principais estimativas contábeis 
incluídas às demonstrações contábeis, tais como, provisão para contingências, depreciações, 
provisões para desvalorização de ativos;  
 
v) ausência de divulgação das movimentações do ativo imobilizado, incluindo as adições e 
baixas de um exercício para o outro. 
 
vi) Ausencia de digulgação quanto as composições analíticas das principais receitas e 
despesas, por exemplo: a) composição das despesas administrativas. c) composição das 
despesas com pessoal e encargos; c) composição das receitas com serviços; 
 
vii) Ausência de divulgação das transações com partes relacionadas e suas condições; e 
 
viii) Ausência de divulgação das memórias de cálculo das apurações do IRPJ e da CSSL.  
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à TCB, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas.  
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião com ressalvas.  
 

Incerteza relevante quanto à continuidade operacional 
 
Chamamos a atenção para o fato de que a TCB apresentou sucessivos prejuízos contábeis 
e fiscais, dificuldade de geração de receitas próprias para cobertura de suas despesas e 
custos e depende dos repasses de seu Controlador (Governo do Distrito Federal – GDF). 
Esses fatos indicam a existência de incerteza relevante que pode levantar dúvida quanto à 
capacidade de continuidade operacional da sociedade. As demonstrações contábeis 
mencionadas no primeiro parágrafo foram elaboradas no pressuposto de continuidade 
normal das atividades e, assim, não incluem nenhum ajuste relativo à realização e à 
classificação dos ativos ou quanto aos valores e à classificação dos passivos, que seriam 
requeridos na impossibilidade de a TCB continuar operando. Nossa opinião não contém 
ressalva relacionada a esse assunto. 
 

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis 
 
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. 
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Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a TCB continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a TCB ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.  
 
Os responsáveis pela governança da TCB são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis  
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações contábeis.  
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:  

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais; 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da TCB; 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da TCB. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a TCB a não mais se manter em 
continuidade operacional; e 
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 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.  

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 
 
 
 

Brasília-DF, 16 de março de 2020. 
 
 
 
 
VR GROUP AUDITORES & CONSULTORES S/S  
UCCS BRASIL (FIRMA MEMBRO DA UCCS GLOBAL) 
CRC DF 002962/F  
 

 
 
                                                             
                                                                                                           

 
Ricardo de Albuquerque Cavalcanti                                                         
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